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A revista acadêmica October é um exemplo típico disso quando se pergunta aos editores a 

que se refere o nome da publicação, eles quase confidencialmente respondem que é, obviamente, 

aquele outubro – desta forma, podem se satisfazer com análises de arte moderna à base de 

jargões, com a secreta convicção de que estão de alguma forma mantendo uma ligação com um 

passado radical... Em contraposição a esse radical chique, nosso primeiro gesto em relação aos 

ideólogos e práticos do Terceiro Mundo deveria ser o de elogio: pelo menos eles agem 

honestamente e são honestos em sua aceitação das coordenadas globais do capitalismo – 

diferentemente dos acadêmicos esquerdistas pseudorradicais que adotam uma atitude de desdém 

absoluto em relação à Terceira Via, enquanto seu próprio radicalismo, em última análise, é um 

gesto vazio que não obriga ninguém a fazer nada definido  

(ZIZEK, 2002, p. 20).  



 

 

RESUMO 

 

 

MELLO, Adriano Melhem de. Pintura como renúncia, ato falho, surto. Ou: questões. 2019. 121 

f. Dissertação (Mestrado em Artes) – Instituto de Artes, Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, Rio de Janeiro, 2019.  

 

 Nesse trabalho a pintura é situada em relação ao ato. A pintura está para o ato, assim 

como a performance e a arte conceitual está para a ação. Assim como a pintura está para 

atravessar a fantasia, a arte conceitual está para uma falsa transgressão. A ação é uma ação 

política o ato não. Mas paradoxalmente o ato é revolucionário e a ação não. O ato é tratatado à 

luz de dois autores, não artistas, Lacan e Zizek. Sem querer absolutamente chegar a um resultado 

teórico mas pelo contrário, o trabalho visa livrar a pintura de um certo campo teórico. A saber, o 

campo teórico “pós moderno”, sem querer no entanto cair em passadismo. Sem querer no entanto 

cair em uma espécie de apologia à fidelidade, mas pelo contrário, é uma espécie de legitimação 

de um “recalque”, do bem, e de uma “histeria”, do bem. Sendo que esse bem é na realidade o mal 

genuíno. A pintura portanto não como um ato dentro de uma estrutura programada, como a 

linguagem da fala por exemplo, mas sim como, pelo contrário, como o ato falho da fala, ou como 

uma momentânea suspenção ética como recurso paradoxal à volta a normalidade. 

  

 

Palavras-chave: Pintura. Atravessar a fantasia. Ato. Passagem ao.  

 

 

  



 

 

RÉSUMÉ  

 

 

MELLO, Adriano Melhem. Peinture comme démission, acte défectueux, flambée. Ou: des 

questions. 2019. 121 f. Dissertação (Mestrado em Artes) – Instituto de Artes, Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2019 

 

 Dans cette œuvre, la peinture se situe par rapport à l'acte. La peinture est pour l'acte, 

tout comme la performance et l'art conceptuel sont pour l'action. Tout comme la peinture est sur 

le point de passer par la fantaisie, l'art conceptuel est prêt à une fausse transgression. L'action est 

une action politique, pas un acte. Mais paradoxalement, l'acte est révolutionnaire et l'action ne 

l'est pas. L'acte est traité à la lumière de deux auteurs, pas d'artistes, Lacan et Zizek. Sans vouloir 

arriver à un résultat théorique, au contraire, l'œuvre vise à libérer la peinture d'un certain champ 

théorique. A savoir, le champ théorique «post-moderne», sans pour autant vouloir tomber dans le 

passadisme. Cependant, sans vouloir tomber dans une sorte d'excuses pour la fidélité, mais au 

contraire, c'est une sorte de légitimation d'une «répression» du bien et d'une «hystérie» du bien. 

Puisque ce bien est en fait le véritable mal. Peindre, donc, non pas comme un acte au sein d'une 

structure programmée, comme le langage de la parole par exemple, mais comme, au contraire, 

comme l'acte de parole imparfait, ou comme une suspension éthique momentanée comme une 

ressource paradoxale pour retourné à normalité. 

 

Mots-clés: Peinture. Travesser la fantasie. Acte. Passage au.  
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 INTRODUÇÃO 

 

 

O presente estudo consiste em dedicado trabalho de construção de um           

livro-dissertação-de-artista, ou seja, de obra que vale por sua capacidade reflexiva exposta por             

meio de imagens colhidas, uma a uma, no espaço mágico e construtivo do atelier.  

A obra que construí, cada uma das examinadas, tem a força e a verdade de obra única. 

 Como se pode ver a seguir, todo o registro do ato de pintar, unido ao ato de recolher as                   

“sobras” de um labor está, adiante, exposto em sua mais intensiva voltagem.  

Digo, ainda, que o livro de artista está para o pintor assim como o surto também está e que o                    

livro de artista não se confunde nem se põe contra o gesto realizado no livro do grande                 

escritor comum das “grandes editoras”. 

Neste caso, aqui, o livro do artista consiste de fato em – com prazer digo – consiste em                  

o livro do pintor, nascido de um gesto performativo; ou seja, sua força vale não por o que é                   

dito, mas por o como  é dito.  

Foi tal existência de artista-pintor que permitiu que se elaborasse a presente obra.  
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1 QUADROS A ÓLEO 

 

 

1. 

Parece que falar, ou escrever, é um risco maior que o ato de pintar simplesmente, porque há                 

mesmo no ato mudo puro de pintar, por si só, uma autocrítica, no sentido marxista: uma                

revisão constante.  
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2.  

A pintura é, para mim,  o tema central; para mim,  o único tema possível.  
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3.  

A pintura como  a negação da negação . 
 

4. 

Primeira negação: nega-se a arte. 
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5.  

Segunda negação: nega-se a negação da arte. 
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6.  

É o inumano uma questão da arte?  
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7. 

A questão do inumano afeta a arte?  
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8. 

A questão do inumano não é minha; é uma questão do Lacan. E do Freud também. 
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9. 

Merleau Ponty entendeu Cézanne como Duchamp entendeu?  
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10.  

Para Merleau-Ponty o olho não é “burro” como o é para Marcel Duchamp.  
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11.  

Para Merleau-Ponty é o corpo que é o animal, e o olho é o racional.  

12. 

A noção de ‘retiniano’ de Duchamp parece não levar em conta que a retina, no que se refere à                   

pintura, não é sempre a ‘bette’, (do ‘bette’ como um pintor): burro como um pintor, besta                

como um pintor, animal como um pintor. E se for, quando for, não tem, necessariamente,               

sempre, uma conotação negativa.  
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13. 

A pintura não é exatamente somente burra, antes fosse; ela também é, como a fotografia, uma                

construção, também racional, e opera no sensível.  
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14. 

A retina não é tão inocente o quanto parece. Ou o quanto Duchamp gostaria. Antes fosse.  
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15. 
 
Para Arthur Danto a pintura figurativa está inflacionada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
16. 
 
A pintura inflacionada tem o mesmo sentido de esgotada, não é o inverso? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
17. 

Cézanne, sim, pintou como um animal com seu olho que se desloca.  
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18. 

Merleau Ponty escolheu Cézanne, decerto devido a essa animalidade, uma inumanidade, esse            

“em si” de Cézanne.  

 

 
 
 
19. 

A pintura é corpórea porque ela tem carne. 
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20. 

A pintura é arte que pensa com o corpo como nos lembra Merleau Ponty, como nos lembra                 

Robert Morris, como nos lembra Freud. 
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21. 

O pensamento na pintura não é da ordem do cartesianismo ou do racionalismo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

22. 

O pintor não precisa ser inteligente para ser pintor, para ser sábio como um pintor, para                

pensar, porque o pensamento pensa por ele. 
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23. 
 

Duchamp se voltava mais contra o modernismo de Cézanne e menos contra a pintura do 

século XIX. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

24. 

A carne da pintura a que estou me referindo, a do século XIX, não é sem sujeito, não é o                    

sujeito ausente de Deleuze nem o sujeito supostamente ausente de Gerhard Richter.  
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25. 

Tal sujeito ausente de Richter, o pintor sem estilo, a pintura sem marcas de pincelada, já não                 

se impõe como uma crítica à eugenia? 
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26. 

Embora Eric Fischl seja fã de Gerhard Richter, a pintura dele parece ter mais espessura.  
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27. 

A pintura de Richter também é uma pele. 
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28. 

Estratégia de Warhol: criticar aquilo a que faz apologia e, ao mesmo tempo, por outro lado,                

uma crítica ao expressionismo. 
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29.  

A vanguarda não pode se apropriar do totalitarismo sob a forma de crítica? Realizar a               

alquimia de que fala Kandinsky: em transformar o negativo em positivo? 
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30. 

Quando Bergson propunha a vida sem memória, sem passado, tinha a ver com o              

impressionismo, era o momento do impressionismo. 
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31. 

No impressionismo é como se o conteúdo, o passado ficasse em suspensão. 
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32. 

A pintura abstrata, a princípio, é isso: uma imagem sem conteúdo, uma imagem sem passado. 
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33.  

A pintura figurativa também é abstrata como bem diz Richter.  
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34. 

Na pintura figurativa, observa Leo Steinberg, há uma tensão entre certo conteúdo e certa              

forma. 
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35. 

A arte não quer parecer política mas é sempre política. 
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36. 

Pode a arte ser ostensivamente política? A resposta é: a arte é política na exata medida em que                  

ela é do corpo. 
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37. 

Todo corpo traz consigo uma abertura e, ao mesmo tempo, um limite. 
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38. 

 
“Aí reside a estratégia típica do neurótico obsessivo: ele é freneticamente ativo para             

evitar que a coisa real aconteça. Por exemplo, numa situação de grupo em que              

alguma tensão ameaça explodir, o obsessivo fala o tempo todo para impedir o             

momento embaraçoso de silêncio que compeliria os participantes a enfrentar          

abertamente a tensão subjacente. No tratamento psicanalítico, neuróticos obsessivos         

falam constantemente, inundando o analista com anedotas, sonhos, insights: sua          

atividade incessante é sustentada pelo temor subjacente de que, se pararem de falar             

por um instante, o analista vá lhes fazer a pergunta que realmente importa – em               

outras palavras, eles falam para manter o analista imóvel. 

Mesmo em grande parte da politica progressista de hoje, o perigo não é passividade,              

mas pseudoatividade, a ânsia de ser ativo e participar. As pessoas intervêm o tempo              
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todo, ‘tentando fazer alguma coisa’, acadêmicos participam de debates sem sentido;           

a coisa realmente difícil é dar um passo atrás e retirar-se daquilo”.  1

 

 

 

 

 

 

1 ZIZEK, S. Como ler Lacan. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2010. p. 37.  
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39. 

Hélio Oiticica chama seu processo de dialético, em oposto ao de estrutural. Hélio não se               

esquiva totalmente desse aspecto dialético no seu trabalho de arte, apesar de seu trabalho              

coincidir mais, com o inverso, com o estrutural, mas apenas à primeira vista, ou, apenas na                

primeira fase. 
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40. 

  
“Assim, na minha experiência (a partir de 1959) se dá de modo mais imediato, mas               

ainda na abordagem e dissolução puramente estruturais, e ao se verificar mais tarde             

na obra de Antônio Dias e Rubens Guerchman, se dá mais violentamente, de modo              

mais dramático, envolvendo vários processos simultaneamente, já não mais no          

campo puramente estrutural, mas também envolvendo um processo dialético a que           

Mário Shemberg formulou como realista. Nos artistas a que se poderiam chamar de             

“estruturais”, esse processo dialético viria também a se processar, mas de outro            

modo, lentamente. Dias e Guerchman como que se defrontam com as necessidades            

estruturais e as dialéticas de um só lance. Cabe notar aqui que esse processo              

‘realista’ caracterizado por Shemberg já se havia manifestado no campo poético,           

onde Gullar, que na época neoconcreta estava absorvido em problemas de ordem            

estrutural e na procura de um “lugar para a palavra”, até a formulação do              

‘Não-Objeto’, quebra repentinamente com toda premissa de ordem transcendental         

para propor uma poesia participante e teorizar sobre um problema mais amplo, qual             

seja, o da criação de uma cultura participante dos problemas brasileiros que na época              

afloravam.”   2

 

 

2 OITICICA, H. Esquema geral da Nova Objetividade, Item 2 Tendência para o objeto ser negado e superado o 
quadro de cavalete. Escritos de artistas anos 60/70 / seleção e comentários Glória Ferreira e Cecília Cotrim; ⎯ 
Rio de Janeiro : Jorge Zahar, 2006. 
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41. 

O expressionismo abstrato não seria justamente um furo, tal qual a dialética, em meio a um                

continuum ?  
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42. 

 
“O gesto verdadeiramente hegeliano seria, nesse caso, inverter esse conceito de           

espectralidade como o suplemento irredutível que é condição de (im)possibilidade          

de qualquer ontologia: e, se houver necessidade de um suporte ontológico mínimo            

da própria dimensão de espectralidade, um peu de réel inerte que sustente a             

abertura espectral? Em certo sentido, Hegel concordaria com Kant que a tentativa            

direta de concretizar a negatividade abstrata da égaliberté (o que Kant teria            

caracterizado como o equivalente político do equívoco epistemológico de tratar as           

ideias reguladoras como constitutivas) leva inevitavelmente ao terror. A diferença          

entre ambos é que cada um chega a uma conclusão oposta: para Kant, isso significa               

que a égaliberté deve permanecer como um Ideal inacessível em devir, uma            

démocratie à venir, abordada lentamente, mas sempre a certa distância para evitar a             

Monstruosidade da negatividade absoluta abstrata; já para Hegel, isso significa que           

esse momento Monstruoso de negatividade abstrata absoluta, esse furor         

auto-destrutivo que arrasta toda a Ordem positiva, sempre-já aconteceu, visto que é            

o próprio fundamento da ordem racional positiva da sociedade humana. Em resumo,            

enquanto para Kant a negatividade absoluta designa um momento impossível do           

futuro, um futuro que jamais se tornará presente, para Hegel ela designa um             

momento impossível do passado, um passado que nunca foi completamente          

experimentado como presente, visto que seu recolhimento abre espaço para a           

mínima organização (social) do Presente. Há muitos nomes para essa irrupção da            

negatividade abstrata, desde Queda até Revolução Francesa, passando por Sócrates e           

pela crucificação de Cristo – em todos esses casos, um gesto negativo com efeito              
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cáustico sobre a ordem (social) substancial dada fundou uma ordem mais elevada,            

mais racional.”   3

 

 

 

 

 

43. 

 

“E, para darmos a essa oposição um giro filosófico, somos tentados a declarar que              

foi essa fidelidade à verdade da histeria, contra a falsa transgressão do perverso, que              

levou Lacan a sustentar pateticamente em seus últimos anos de ensino: “Eu me             

insurjo contra a filosofia” (“Je m’insurge contre la philosophie”). A propósito dessa            

afirmação geral, a pergunta leninista que imediatamente se deve fazer é: que            

filosofia (singular) Lacan tinha em mente: que filosofia representava, para ele, a            

filosofia “como tal”? Seguindo a sugestão de Francois Regnault (que chama a            

atenção para o fato de que Lacan fez essa afirmação em 1975, na esteira da               

publicação de O anti Édipo), é possível argumentar que a filosofia sob ataque, longe              

de representar uma metafisica hegeliana tradicional, não é outra senão a de Gilles             

Deleuze, filósofo da perversão globalizada, se é que já houve alguma. Ou seja, a              

crítica de Deleuze à psicanálise “edipiana” não seria, pois, um caso exemplar de             

rejeição perversa da histeria? Contra o sujeito histérico que mantém uma atitude            

ambígua com relação à autoridade simbólica (como o psicanalista que reconhece as            

consequências patológicas do “recalque”, mas ainda assim sustenta que o “recalque”           

é condição do progresso cultural, visto que fora da autoridade simbólica só há o              

vazio psicótico), o perverso vai bravamente até o limite, minando os próprios            

fundamentos da autoridade simbólica e endossando plenamente a produtividade         

múltipla do fluxo libidinal pré-simbólico... Para Lacan, obviamente, essa         

radicalização “antiedipiana” da psicanálise é o típico modelo de armadilha que se            

deve evitar a qualquer custo: o modelo de falsa radicalização subversiva que vai             

perfeitamente ao encontro da constelação de poder existente. Em outras palavras,           

para Lacan, o “radicalismo” do filósofo, seu questionamento destemido de todos os            

pressupostos, é o modelo do falso radicalismo transgressor.”   4

 

 

 

3 ZIZEK, S. O sujeito incômodo: o centro ausente da ontologia política. São Paulo: Boitempo, 2016. p. 261. 
4 ZIZEK, S. Ibid. p. 268. 
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44. 

 

A pintura não é propriamente o sujeito, mas o que está entre o sujeito e o lado de fora, ou                    

entre o sujeito e o outro lado: como o Alien , de Ridley Scott. 
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45. 

 

No meu caso como pintor: o que importava para mim era mais todo o esforço de carregar o 

quadro, um quadro pesado, mais do que propriamente colocá-lo na parede. Não que eu não 

gostasse do quadro, às vezes sim, às vezes não. 

 

 



74 
 

 

 

 



75 
 

 

 

 

 

 

 

 

46.  

Se eu pudesse isolar um só conceito como embasamento para o meu trabalho, esse seria o 

conceito, o conceito de ato. 
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2 SOBRAS: PINTURA A ÓLEO SOBRE JORNAL 
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47. 

Ato tem para mim o sentido de, atravessar a fantasia. 
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48. 

 

O ato para mim tem a ver com a noção de histeria, está relacionado, imbricado, com a questão 

do afastamento e da solidão, com a questão da morte.  
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49. 

 

A defesa do ato está ligada, em um certo sentido, à renúncia, à defesa da pulsão de morte.   
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50. 

 

Vejo a pintura como renúncia, renúncia à performance, renúncia à arte conceitual, dito isso              

assim de forma simples, e bruta. 
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51. 

Vejo a pintura no sentido de negação, de uma origem paradoxalmente sem causalidade.  
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52. 

Pintura: negação do cotidiano, do pragmatismo, do lazer, do prazer: uma introspecção            

absoluta; ou, nos termos de ‘a noite do mundo’.  
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53. 

Achile MBembe teve uma intuição parecida com a de Zizek: contestou a biopolítica. (mas              

assim como Badiou, Achile fracassou ao não enxergar a ambiguidade da ‘pulsão de morte’). 
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54. 
Não pinto mas faço filosofia: tento imitar Hélio que também não fazia arte fazia música               

segundo ele próprio. 
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55. 

 

Não sou negro, sou libanês, na realidade mestiço como dizem os indígenas; o Egito fica bem                

próximo a Israel, e Israel ao Líbano; o Líbano é bem próximo à África, portanto. O Líbano é a                   

África.  
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56. 

 

Rodolfo Amoedo era quase negro, negro africano mesmo, não tinha nada de libanês, até onde               

eu sei, mas em nossa negritude me sinto bem próximo a Rodolfo Amoedo; à sua qualidade,                

claro que não; à sua influência flou ; a influência de Iberê em mim é uma influência por um                  

negativo. 
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57. 

 

Como não tenho consistência para fazer filosofia, faço pintura, a ‘metodologia’ que interessa:             

a pintura com um mero ‘subproduto’ dessa metodologia. 
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58. 

 

Paradoxalmente, o silêncio de Rilke tem o sentido de grito. 
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59. 

Por outro lado, a filosofia em relação à pintura é simplória. 
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60. 

 

A melhor performance tem sempre o sentido de ato , e não de ação .  
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61. 

Do ato , da renúncia, não podemos nos aproximar demais; esse é o ponto: a pintura pode te                  

engolir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



107 
 

 

 

 

 

 

 

 



108 
 

 

 

 

 

 

 

62. 

 

Para Lacan parece não existe racionalidade suficiente; toda racionalidade já se configura já             

como jouissance,  como pulsão, como sadismo. 
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63. 

 

Observem a jouissance da força de trabalho  da pintura. 
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64. 

 

Fundamental a crítica de Grada Kilomba ao irracionalismo, mas o passo seguinte ela parece              

não dar, o da passagem de Freud a Lacan; o passo seguinte, esse passo seguinte no sentido de                  

Lacan, diz respeito à ambiguidade do silêncio: pinta-se em silêncio. 
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65. 

 

Tudo isso me remete ao final de A maçã no escuro , de Clarice Lispector, quando o camarada                 

toma uma decisão, como quem pega uma maçã no escuro.   5

5 BARRUS, E. Questionário arTTrainee. [mensagem pessoal]. Mensagem recebida por <adrianomelhem 
@gmail.com em 4 set. 2015. 
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CONCLUSÃO 

 

 

66. 

 

Sempre gostei de Clarice Lispector, isso vem do meu pai, depois prosseguiu com o Ducha               

quando trabalhávamos em uma parceria; me lembro que Ducha cunhou a expressão, ‘longe do              

coração selvagem’, invertendo Clarice, livro que eu li de cabo a rabo, o que era raro na época,                  

livro que tinha um sentido parecido com o sentido que tem hoje para mim Zizek: era quase o                  

absoluto. 
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